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Editorial

O impacto da inteligência artificial na produção do conhecimento 
científico   

The impact of artificial intelligence on the production of scientific knowledge

A inteligência artificial (IA) é hoje um dos prin-
cipais catalisadores da aceleração social, impactando 
significativamente o ensino, e levantando questões 
relacionadas com a utilização de suas ferramentas 
na produção do conhecimento científico(1). Cada vez 
mais, observa-se uma diluição na diferença entre hu-
manos, máquinas e natureza, bem como uma transi-
ção célere entre a escassez de informação para um 
nevoeiro informacional. Paralelamente, o surgimento 
da IA trouxe novidades na possibilidade de recolhe e 
interpretar dados de formas que anteriormente não 
eram possíveis por meio dos métodos tradicionais.

Com efeito, e de forma não surpreendente, a 
investigação tem dado cada vez mais atenção ao papel 
da IA ​​no ensino e na aprendizagem dos estudantes. A 
este propósito, examinaram-se as tendências e os focos 
de investigação em IA, utilizando uma análise biblio-
métrica para analisar as evidências sobre IA na edu-
cação científica, publicados entre 2013 e 2023(2). Os 
resultados indicam que a educação científica baseada 
em IA tem ganho um protagonismo exponencial nos 
últimos anos. Por outro lado, os achados sublinham 
que os principais focos de investigação se relaciona-
vam com a mineração de dados, os robôs educacio-
nais, e a aprendizagem automática (machine learning) 
incorporados na produção de conhecimento científi-
co(2). Adotando-se uma perspetiva mais ampla sobre a 
aprendizagem automática na educação, foram destaca-
das algumas áreas para investigação futura, incluindo 
a forma como este tipo de aprendizagem pode ser inte-
grada em diferentes domínios disciplinares para além 
da computação, bem como a necessidade de mais evi-
dências sobre as suas implicações sociais e éticas(3-4).

Uma lacuna significativa na literatura emergen-
te sobre a IA na produção do conhecimento diz res-
peito ao impacto da IA ​​nas práticas científicas e às im-
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plicações desse impacto para a educação. A utilização 
da IA ​​levanta algumas questões fundamentais, parti-
cularmente em relação à forma como a ciência é reali-
zada e por quem produz ciência. As práticas científicas 
têm sido um tema central nas últimas reformas educa-
tivas(4), o que tem motivado grande preocupação por 
parte dos professores e educadores, dada a viragem 
paradigmática que destaca a importância do envolvi-
mento dos estudantes na forma como se produz ciência.

Ao explorar as implicações do uso da IA ​​na 
educação, é importante considerar o contexto social 
mais amplo que cria exigências tanto para os cidadãos 
como para os cientistas. Os avanços na IA são tão rápi-
dos que vivemos naquilo numa “sociedade da acelera-
ção”, onde os sistemas educativos permanecem muitas 
vezes estáticos e parecem incapazes de acompanhar 
o ritmo das mudanças(5). Como resultado, surge um 
fosso significativo de conhecimentos e competências 
entre o que as organizações educativas tradicionais 
produzem e o que a sociedade exige. Outro fenôme-
no preocupante é o “choque do futuro”, definido como 
um estado psicológico que indivíduos e sociedades 
inteiras experimentam quando se apercebem de de-
masiadas mudanças num curto espaço de tempo. De-
vido à velocidade vertiginosa das mudanças impostas, 
as pessoas têm dificuldade em acompanhar o ritmo e, 
sentindo-se assustadas, não querem saber das motiva-
ções por detrás das inovações tecnológicas.

Uma característica da alienação em relação à IA 
é a falta de entendimento dos códigos por meio dos 
quais uma máquina é programada. No contexto do en-
sino, se os estudantes não tiveram contato com a ciên-
cia da computação, é provável que sintam déficit quan-
to à forma como a IA é aplicada nos seus domínios de 
intervenção(4). Em termos de compreensão da lingua-
gem de programação, algumas iniciativas de ensino 
e aprendizagem automática mantêm a abordagem 
tradicional (i.e., textual), utilizando a programação 
tradicional para ensinar tópicos de aprendizagem au-
tomática, enquanto outras abordagens mudam o foco 
da programação para o design de estruturas de redes 
neuronais(4). Estas diferentes orientações podem levar 
à confusão dos estudantes, sobre o papel da progra-

mação na IA. Outra abordagem educativa consiste em 
pedir aos estudantes que treinem modelos de apren-
dizagem automática com dados, incluindo a curadoria, 
limpeza e rotulagem desses dados(4,6). Muito embora 
estes elementos da aprendizagem sejam relevantes e 
necessitem de ser aprofundados para abordar dife-
rentes resultados de aprendizagem no ensino, o prin-
cipal propósito deste editorial é focarmo-nos numa 
área pouco definida na evidência disponível, desig-
nadamente o papel da IA ​​nas práticas científicas. Não 
se pretende levantar questões sobre o domínio das 
competências técnicas e instrumentais [muito embo-
ra sejam importantes], mas sim sobre a compreensão 
ampla de como a IA se está a infiltrar nas práticas cien-
tíficas(4). Face ao ritmo frenético da inovação em IA, o 
ensino beneficiará de investigação que possa trazer 
novos insights sobre como a educação dos estudantes 
utiliza a IA ao serviço da ciência. Uma interrogação 
fundamental que surge nesta discussão é a razão pela 
qual as práticas informadas pela IA precisam de ser 
integradas no ensino da enfermagem. A premissa que 
fundamenta esta questão é que as práticas acadêmi-
cas e profissionais precisam de estar organizadas de 
forma a garantir que os estudantes possam estar bem 
preparados no que tange à literacia científica.

Assim, torna-se oportuno desenvolver mais 
investigação sobre: (a) a natureza da modelação cien-
tífica facilitada pela IA; (b) a aprendizagem dos es-
tudantes sobre o papel da IA ​​no avanço das práticas 
assistenciais; (c) a tomada de decisão assente em evi-
dências derivadas da IA; e, por fim, (d) a formação dos 
professores e educadores sobre a influência da IA ​​nas 
práticas educativas, especificamente na compreensão 
e no ensino do papel dos vieses associados ao uso das 
ferramentas de IA. 
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